
CESTO BÁSICO REGISTRA UM AUMENTO DE 1,27% EM OUTUBRO

O valor do cesto básico apresentou uma variação de 1,27% no mês de
outubro de 2024 em relação a setembro de 2024. Atualmente, os
consumidores de Chapecó precisam de 1,61 salários-mínimos para comprar
o cesto, enquanto o valor necessário no mês passado era de 1,59
salários-mínimos.

Esta pesquisa é realizada mensalmente pelo curso de Ciências
Econômicas da Unochapecó. A pesquisa de outubro foi conduzida nos dias
01, 02 e 03, em dez estabelecimentos comerciais de Chapecó, considerando
o consumo de famílias com renda entre 1 e 5 salários-mínimos, conforme a
Pesquisa de Orçamento Familiar (POF). Na Tabela 1, são listados os cinco
produtos que apresentaram as maiores variações percentuais positivas e os
cinco produtos com as maiores variações negativas em relação ao mês
anterior (setembro de 2024).

Tabela 1 - Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó

Neste presente mês, destaca-se uma diminuição nos preços dos
seguintes produtos em Chapecó-SC: repolho, cebola, batata inglesa, batata
doce e alface. Todas as maiores reduções são de itens in natura. Esses
produtos no geral são os que mais oscilam, pois dependem de clima.
Repolho, cebola e alface já apresentavam queda no mês anterior. Esses
alimentos gostam de clima mais quente e seco o que aumenta a oferta e
colabora para a queda do preço.

Santa Catarina é um grande produtor nacional de cebola. A
estimativa da safra de 2024/2025 é de 567 mil toneladas. O preço da cebola
tem caído, pois as outras regiões produtoras do país, cuja comercialização
está ocorrendo nesse período, estão enfrentando problemas para dar vasão
da produção para o mercado. Dessa forma, a grande oferta do produto
contribuiu para a redução generalizada das cotações1.

1 Vista do Boletim agropecuário Nº 137- Outubro/2024 (epagri.sc.gov.br).

https://publicacoes.epagri.sc.gov.br/ba/article/view/1941/1734


Os maiores aumentos foram registrados para laranja suco, creme
dental, aparelho de barbear descartável, fermento para pão e açúcar
cristal/refinado. O aumento do preço da laranja pode estar relacionado à
maior demanda da indústria. O aumento do açúcar pode estar relacionado
ao impacto dos incêndios e condições climáticas nas regiões produtoras que
devastaram milhares de hectares de cana-de-açúcar em setembro2.

A variação monetária no custo do cesto básico foi de R$28,48 em
outubro. Em setembro, o valor necessário para adquirir o cesto foi de
R$2.239,853 e neste mês o valor necessário é de R$2.268,33. Já na
comparação com os últimos doze meses, houve um aumento de 5,65%, uma
vez que em outubro de 2023 o custo total do cesto foi de R$2.146,99.

Analisando separadamente os grupos que compõem o cesto básico,
o grupo dos produtos alimentares alcançou a soma de R$1.612,80
representando uma variação de 0,82% em relação ao mês anterior
(setembro de 2024), e uma variação de 3,40% em relação ao mesmo mês
do ano anterior (outubro de 2023). Dentro desse grupo, o subgrupo dos
produtos industrializados teve uma variação de 5,63%. O grupo dos produtos
in natura apresentou a maior redução, uma variação de -6,98% e o grupo
semi-industrializado de 1,96%.

No que diz respeito ao segmento de produtos não alimentícios, foi
constatada uma variação de 6,22% em comparação com o mês
precedente e de 2,08% em relação aos últimos 12 meses. Analisando os
subgrupos dos produtos não alimentícios, os materiais de higiene registraram
um aumento de 8,54%, enquanto os produtos de limpeza apresentaram um
aumento de 3,43%.

Os serviços tarifados (água, energia elétrica e gás) alcançaram a
soma de R$467,98, apresentando aumento de 0,95% em relação ao mês de
setembro e um aumento de 15,99% em relação a outubro de 2023. A
energia elétrica impactou esse resultado em virtude da seca que encareceu
a geração de energia elétrica. Neste mês estamos na bandeira vermelha 24.
Na Tabela 2, é possível acompanhar o preço médio unitário dos produtos, a
quantidade e unidades utilizada para o cálculo e a variação mensal e anual
do preço dos produtos.

4 Aneel aciona bandeira tarifária vermelha 2 para outubro; conta de luz fica mais cara | Economia | G1
(globo.com)

3 O valor do cesto de setembro sofreu um reajuste devido a inconsistências.

2 Açúcar registra alta devido ao impacto dos incêndios e condições climáticas no Brasil (agrolink.com.br)

https://www.agrolink.com.br/culturas/cana-de-acucar/?utm_source=agrolink-detalhe-noticia&utm_medium=detalhe-noticia&utm_campaign=links-internos
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/27/aneel-aciona-bandeira-tarifaria-vermelha-2-para-outubro-conta-de-luz-fica-mais-cara.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/09/27/aneel-aciona-bandeira-tarifaria-vermelha-2-para-outubro-conta-de-luz-fica-mais-cara.ghtml
https://www.agrolink.com.br/noticias/acucar-registra-alta-devido-ao-impacto-dos-incendios-e-condicoes-climaticas-no-brasil_495854.html?utm_source=agrolink-detalhe-noticia&utm_medium=detalhe-noticia&utm_campaign=noticias-relacionadas


Tabela 2- Oscilações de preço dos produtos do Cesto Básico de Chapecó.

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó



CESTA BÁSICA APRESENTA REDUÇÃO DE -0,63% EM OUTUBRO

A cesta básica é a síntese dos preços de treze dos principais produtos
que compõem o cesto básico que são eles: açúcar, arroz, café moído,
carne bovina, farinha de trigo, feijão preto, leite, banana, margarina, óleo de
soja, pão francês, batata inglesa e tomate. O cálculo da cesta leva em
consideração a metodologia proposta pelo Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE).

No mês de outubro de 2024, o custo da cesta básica apresentou uma
redução de 0,63% em relação ao mês de setembro. No mês anterior, o valor
da cesta era de R$535,56, enquanto neste mês houve uma redução para
R$532,16. Em outubro de 2023 a cesta básica custava R$514,97, portanto,
observa-se um aumento de 3,34%. Com essa redução em outubro, os
consumidores necessitam de 0,38 salários-mínimos para adquirir esses
produtos, mesmo valor de salários-mínimos necessários no mês anterior.

As variações dos produtos que compõem a cesta básica, bem como
os pesos de cada item na cesta, podem ser analisadas na Tabela 3. 

Tabela 3 – Cesta Básica de Chapecó referente ao mês pesquisado.

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó

Os principais produtos da cesta básica, arroz e feijão, apresentaram
aumento de 2,59% e 11,77% respectivamente neste mês de outubro,
diferente do que ocorreu em setembro de 2024 em que onde houve uma
queda em ambos os produtos. O clima seco e as altas temperaturas
impactaram na oferta do feijão, além do aumento das exportações que



reduziu a disponibilidade interna5. Como já citado, o aumento do açúcar
pode estar relacionado ao impacto dos incêndios e condições climáticas
nas regiões produtoras que devastaram milhares de hectares de
cana-de-açúcar em setembro.

A evolução do valor da cesta básica de Chapecó desde janeiro de
2024 pode ser consultada na Tabela 4.  Outubro é o mês com a cesta mais
barata do ano. A cesta mais cara foi registrada em junho.

Tabela 4 – Evolução da Cesta Básica de Chapecó

Fonte: Ciências Econômicas/Unochapecó

Tatiane Salete Mattei Coordenadora do projeto
Ana Caroline Lorenzetti Bolsista
Jaíne Vitória Justina Bandeira Bolsista
Carli Bortolanza Técnico Administrativo
Pollen Parque Científico e Tecnológico

5 Preço do feijão deve subir até 30% com calor e tempo seco - Agro em Campo (ig.com.br)

https://www.agrolink.com.br/culturas/cana-de-acucar/?utm_source=agrolink-detalhe-noticia&utm_medium=detalhe-noticia&utm_campaign=links-internos
https://agroemcampo.ig.com.br/2024/preco-do-feijao-deve-subir-ate-30-com-calor-e-tempo-seco/

